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FALA, DIRETOR!

Unidos nas intenções do Papa Francisco, 
rezemos para que o Jubileu da Esperança 
reforce a nossa fé, ajudando-nos a reconhecer 
Cristo ressuscitado no meio das nossas 
vidas, transformando-nos em peregrinos 
da esperança cristã. No calendário das 
cores: o Dezembro Vermelho, que ressalta a 
importância da prevenção contra a AIDS, e o 
Dezembro Laranja, que busca conscientizar 
as pessoas sobre o combate ao câncer de 
pele.

Concernente às matérias, na proximidade 
das festas natalinas e de fim de ano, a Equipe 
do ICAPS expressa palavras de gratidão aos 
seus leitores e seguidores, assim como para 
todos que contribuíram com suas reflexões 
para o boletim informativo e formativo. Padre 
Gilmar, em sua reflexão ressalta que na 
prática pastoral se deve cuidar e aprender 
sobre o momento para falar, calar e sorrir. 
Padre Carlos relata que a passagem das 
relíquias de Santa Teresinha do Menino 
Jesus no Instituto Central Hospital das 
Clínicas colocou em relevo três perspectivas: 
a bênção, o presente e o toque. A Agência 
Arcanjo apresenta o novo formato do Boletim 
ICAPS. A nova periodicidade permitirá uma 
abordagem mais estruturada dos temas, 
oferecendo materiais com maior profundidade 
e tempo para que cada edição seja lida e 
refletida pelos discípulos missionários de 
Jesus Cristo no mundo da saúde.

Boa leitura! Boas festas 
de Natal e de Ano Novo!

Pe.  J o s é  Wi l s o n  -  M . I . 
Diretor do ICAPS
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Falar, calar e sorrir
O exercício do serviço pastoral junto aos enfermos, seja em casa ou no hospital, 

impõe-nos situações que podem suscitar reações diversas. Diante do inusitado, 
qualquer reação será um sinal de comunicação. Nesse sentido, entendemos que 
tem hora e momento para tudo, como nos diz o livro do Eclesiastes “tudo tem seu 
tempo. Há um momento oportuno para tudo que acontece debaixo do céu” (Ecl 3,1). 
Pensando nisso, é importante cuidar e aprender sobre o momento para falar, calar 
ou apenas sorrir.

Naturalmente, o falar é sempre o recurso mais rápido, afinal, somos seres sociais e 
sentimos necessidade de expressar ideias e sentimentos. O ato de dialogar implica a 
troca de mensagens entre quem fala (o emissor) e quem escuta (o receptor), e esse 
processo acontece vice-versa, caso contrário, torna-se um monólogo. O falar implica 
uma escuta atenta, isto é, o diálogo sadio se edifica à medida que leva em

conta o contexto e as intervenções 
com perguntas abertas, as quais 
facilitam a expressão do outro sem 
parecer invasivo, mas acolhe o 
conteúdo da conversa como meio de 
ajuda, por isso, é importante notar 
“como falar” e “o que falar”.

Nada como uma boa conversa, 
todavia, diante de algumas 
circunstâncias desafiadoras as 
palavras podem nos faltar, restando 
apenas o silêncio e o não falar (calar-
se). 

Mediante uma notícia inesperada, 
um procedimento ou diagnóstico, as 
emoções “gritam” e as vozes “calam”. 
Por um lado, calar-se é positivo, 
porque perante aquilo que não se 
sabe ou não faz parte de nossa 
competência a melhor atitude é se 
calar; por outro lado, é negativo se 
calar perante a indiferença, o descaso 
e a invisibilidade. Como agentes e 
promotores de saúde precisamos 
aprender a calar para ouvir a voz do 
coração.
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 Pe. Gilmar Antônio Aguiar, M.I.

Escutar a voz do coração é permitir que 
em todos os rostos se abram um sorriso. 
Aliás, o sorriso é sempre um “cartão 
de visita”, que se apresenta e desperta 
a empatia. Neste sentido, em seu livro 
“Criatividade a serviço dos doentes”, o 
padre camiliano Arnaldo Pangrazzi trata 
sobre o sorriso como uma contribuição à 
saúde. Ele diz que trazer o sorriso no rosto 
é transmitir a alegria do coração. O beato 
Papa João Paulo I, que ficou conhecido 
como o “Papa do sorriso”, transmitia alegria 
e serenidade. São Filipe Neri entrou na 
história cultivando o sorriso como caminho 
para o paraíso. Também Santa Teresa de 
Calcutá, conhecida por sua caridade aos 
empobrecidos, dizia: “Talvez, não fale a 
língua deles, mas posso sorrir”.

Segundo Pangrazzi, “para o doente, 
o sorriso é saúde porque contribui 
para aliviar o peso da situação e para 
iluminar bondosamente suas fraquezas 
e suas frustrações. Para o agente de 
pastoral, o sorriso é riqueza humana que 
transmite aceitação, quebra a rigidez 
do relacionamento e cria um clima de 
descontração e espontaneidade” (p. 
47). Tal como uma criança que brinca 
alegremente, podemos sorrir para a vida 
e contagiar a muitos com nosso sorriso 
e simpatia. Assim sendo, aprendamos 
a levar no coração, em nossas mãos 
e em nosso rosto, um alegre sorriso, 
oferecendo-o a quem encontrarmos 
pelo caminho, especialmente, àqueles 
que sofrem, porque contribuiremos para 
suavizar sua dor e infundir a esperança e 
a alegria de viver.	   
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No dia 10/10/2024, quinta-feira, nós, da 
Capelania São Camilo, mais o pessoal do 
Hospital das Clínicas (ICHC), recebemos 
as relíquias de Santa Teresinha do Menino 
Jesus, virgem, padroeira das missões e 
doutora da Igreja, dentro das celebrações 
dos 80 anos da Instituição.

Este belo acontecimento pôs em relevo 
três perspectivas: a bênção, o presente e 
o toque.

Comecemos pelo “Toque”, já que 
tivemos a oportunidade de tocar na 
urna que contém as relíquias da Santa, 
que percorreu a pequena via-infância 
espiritual e se tornou uma grande doutora 
da Igreja.

Sabemos que os serviços prestados 
no ICHC são diversos, o atendimento 
aos doentes é elogiado, e se ouve muitas 
vezes ser o hospital mais completo da 
América Latina. Porém, queiramos ou 
não, corremos o risco de que o sucesso e 
a fama nos subam à cabeça e possam ir 
tomando à frente, passando a pessoa dos 
doentes a um segundo plano.

A vida e missão de Santa Teresinha 
seguiram de perto Jesus, [O Caminho...] 
que disse aos discípulos que disputavam 
os primeiros lugares no Reino dos Céus: 
“Quem quiser ser o primeiro, seja o último 
e o servidor de todos. E, tomou uma 
criança a pôs no meio deles e disse: ‘se 
não vos converterdes e vos tornardes 
como uma delas, não entrareis no Reino 
dos Céus’” (Mt 18,3-5; Mc 10,43-45).

Através do seu testemunho, Deus 
nos toca a realizar nosso serviço na 
simplicidade, sem pretensões ambiciosas.

A Bênção nos veio como um alerta a 
um perigo que ameaça seriamente os 
profissionais da saúde - que sofrem com o 
estresse, o desgaste e o Burnout -, devido 
ao ritmo acelerado com que vivem e a 
quantidade de trabalhos que consomem 
suas energias.

Junto às relíquias, nosso povo rezou, 
recebeu o perdão dos pecados, celebrou 
sua fé participando da missa campal, 
recebeu a Eucaristia e a bênção de 
Deus alcançou e fortaleceu a muitos que 
por lá passaram, sem falar no ambiente 
fraterno que na praça Adib Jatene se 
instaurou.

O Presente que recebemos no 
aniversário dos 80 anos do ICHC foi 
a demonstração da ternura de nosso 
Pai Deus, parabenizando a todos 
que, ao longo destes anos, com muito 
suor e lágrimas, deram seu sangue 
e construíram o patrimônio deste 
espetacular complexo hospitalar.

Santa Teresinha fez de sua vida 
uma Oferta ao Amor Misericordioso do 
Senhor. Assim, tendo em nosso meio 
suas relíquias, possamos também nós 
seguir de perto Jesus, o Filho Amado do 
Pai, e, por Ele, ser e entregar com mais 
amor um presente aos nosso irmãos e 
irmãs.

Por fim, com o versículo do Salmo 
130,2, lindamente entoado pelo Coral da 
USP, e que Dom Odilo Pedro fez questão 
de ressaltar, sintetizamos e deixamos na 
lembrança o que foi para nós esta visita:

    Pe Carlos Toseli, M.I.
      Capelão ICHC-FMUSP

Visita das Relíquias de Santa Teresinha do 
Menino Jesus ao ICHC: Chuva de bênçãos!                                                                                                  

“Como a criança nos braços 
de sua mãe, assim a minha alma 
est á nos braços do meu Pai ”.
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/Acompanhe-nos em nossas redes sociais:
@icaps.pastoral
Instituto Camiliano de Pastoral da Saúde

/ Fique de olho!
O período de recesso do ICAPS está chegando! Estaremos FECHADOS entre os dias 
06/01/2025 a 06/02/2025. Se você deseja comprar livros ou artigos religiosos, receberemos 
pedidos até o dia 26/12/2024.

Fique de olho nas próximas datas comemorativas, e aproveite para preparar uma atividade 
relacionada com a sua pastoral.

• Dia 02 de fevereiro de 2025 - Abertura do Jubileu de 450 Anos da Conversão de São Camilo

• Dia 11 de fevereiro de 2025 - Dia Mundial do Enfermo

11 de fevereiro de 2025 - Aniversário de Ordenação Sacerdotal do Padre José 
Wilson, M.I. Em 11 de fevereiro, o Diretor do Instituto Camiliano de Pastoral da 
Saúde (ICAPS) completa 29 anos de Ordenação Sacerdotal. Que Deus o abençoe 
e derrame graças sobre sua vida e ministério! 

28º Encontro Diocesano da Pastoral
da Saúde – Diocese de Taubaté

Realizado no dia 26 de outubro, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Pindamonhangaba/SP

Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância (Jo, 10-10).

 IX Congresso Estadual da
Pastoral da Saúde - CNBB Sul 1

Realizado no dia 09 de novembro, no Museu da Inclusão - Barra Funda/SP 

Sinodalidade na Pastoral da Saúde


